
de densidade Qlobal no sentido topo-sop~, eM todos os horizontes.
Do oonto de vista hidrodinãMico, verifica-se UM aUMento
oroaressivo nos valores Mêdios de UMidade araviM~trica,. U~, de ~
a P3 , COM liaeiro decltnio eM P4, ·provavelMente associado à
redução do esoaço ooral introduzido pelo aUMento da densidade. EM
terMos de UMidade voluM~trica (0=U.DQ), observa-se. UM aUMento
senstvel no sentido tooo-soo~ para todos os horizontes subsuoer-
ficiais, incluindo horizonte de subsuoerftcie COM estrutur~
aranular. COMParativaMente ao verificado eM ~ , constatou-se Dela
anàlise dos desvios padrões de 0Màx. e 0Min. associados às Mêdias
obtidas, aue os horizontes subsuoerficiais estão sUjeitos a
variações sazonais de UMidade Mais intensas na encosta, .0 aue
seria cOMoatfvel COM a exist~ncia de fluxo lateral, aue explica-
ri~ a evolução estrutural lateral e reMontante dos horizontes
subsuoerficiais.
17~
IHTELIGENCIA ARTIFICIAL E CIÊNCIA 00 SOLO: PERSPECTIVAS.A.R.Araú-
jo; ~~M.C.Costa; P.Sechet e S.Druck. EMBRAPA/SNLCS e ORSTOM.
Inteliaencia artificial, reconheciMento de oadrões, cOMpreensão
autom~tica de linauaaeM natural e sisteMas especialistas são no-
vas expressões na àrea de inforMàtica, oara trataMento de ci~n-
cias.A aolicação de inteliaência artificial oferece boas oerspec-
tivas p~ra a ci~ncia do solo, na Medida aue oferece a possibili~
dade de arMazenar e recuperar o conheciMento adauirido. E
apresentada UMa estratéQia para UMa priMeira fase de utilização
de t~cnicas e conceitos de inteliQência artificial no trataMento
da Ciincia do Solo. Os sisteMa~ especialistas (int~liQentes)
existentes se encontraM eM fase inicial de evbluçio. Estes siste-
Mas atendeM à aplicações Muito siMPles (diaonbstico M~dico de UM
deterMinado tioo de doenca, por exeMPlo) e inclueM apenas alQUMaS
dezenas de regras. No caso da Pedologia.Muitos esforcos são ainda
necessàrios na parte de estruturação de conheciMento. Os conheci-
Mentos podeM vir de três fontes aue os aCUMulaM ao 10nQo do teMpo:
pessoas,docuMentos e dados. O banco de dados de solos (SISSOLOS),
mantido pelo SNLCS/EMBRAPA, ooderà constitui~ o ponto de partida
para utilização de Mêtodos Quantitativos na construçQo de UM
"sisteMa oedôloao", iMportante reservatôrio da Ci~ncia do Solo no
País.
1~ ,
DISTRIBUIC~O DOS SOLOS E" AREA DE "I~ERAC~O DA BAUXITA NO BAIXO
RIO TRO"BETAS. APTID~O AGRíCOLA DAS TERRAS E CONSIDERACõES SOBRE
SOLOS TECNOGEHICOS. G.Ranzani (Cons. IICA. EMBRAPA-CPATU), B.N.R.
Silva (E~BRAPA-CPATU), f.Scatolin; e J.A.Podesta Filho (INPA).
No presente trabalho SQO levantados os solos dUMa· ~rea de Minera-
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ção da bauxita no baixo rio Trolbetas,elpreQando fotoarafias
a~reas na escala 1:58.888. A irea coberta de floresta pri~iria
densa, apresenta os r~Manescentes de plato terc iir io e o_ss ina is
dUMa erosão rearessiva cOMandada pelo nfvel de base da calha do
rio TrOMbetas. ForaM identific~dos solos Latossólicos A~arelos,
Podzólicos VerMelho AMarelos, solos Aluviais e Hidro~órficos,
aliM de Areias Quartzosas As proxilidades dos pontos de Menor
cota. COM base na interpretação dos resultados obtidos são apre-
sentadas a distrib~ição dos solos, a Aptidão AarIcola das terras
e suaestões sobre a necessidade de estudos dos solos tecnoaênicos
da AMazõnia brasileira.
176
SOLOS DA V~RZEA 00 BAIXO TOCANTINS. I - ILHA URUÁ. 6.Ranzani
(IICA,E~BRAPA-CPATU); D.N.R.Silva e L.G.T.Silva (CPATU).
A ilha de·Urui, forlada por sediMentos fluviais do rio Tocantins.
foi selecionada para estudos pedoaen~ticos, COMO subsIdio ao
aproveitalento de suas terras para a aaricultura. A ilha foi per-
corrida COM penetração nos inÚMeros furos e iaarap~s e transetos,
COI observação dos solos por ~eio de tradaaens COM profundidade
controlada, ali. de observações de barrancos nos diaues naturais.
Inferincias advindas da interpretação dos resultados Morfolôaicos
e analfticos suaerem Que:a) A ilha provim de sediMentação fluvial
COMandada pela convexidade do canal principal do rio Tocantins;
·b) Tão locioa superffcie da ilha atingiu o nfvel MfniMo das Mar~s
na irea, houve extensa colonização pela aninQa (Montrichardia
linifera (Air) SChott) dando oriQeM a UMa caMada orQãnica de 30 -
48 CI, inhulada por sedilentações posteriores. EM virtude do re-
aile das Mar~s e das condições de drenaaeM dos solos, as possibi-
lidades de uso aarfcola se restrinaeM aos solos presentes nos
diaues ~arainais dos furos e igarap~s.
177 I I

DIAGNOSTICOS 00 USO AGRICOLA DOS SOLOS DA QUADRICULA DE JAD.
F.P.Noaueira C.L.F.Allelda e N.F.Koffler. IAC-CaMPinas; IAA.
PLANALSUCAR, Piracicaba.
A falta d~ inditações detalhadas eM planejaMento rural reQional
te. levado a ula utilização da terra neM selPre favorãvel á Manu-
tenção da produção econõMica por 10nQo prazo. AssiM, nUMa área de
285.888ha correspondente á Duadrrcula de Jaú, Que abranae 17
lunicrpios paulistas COM predoMrnio de Jaú e Pederneiras, desen-
volveu-se UI estudo de tOMParação do uso atual COM o uso adequa-
do das terras, estabelecendo-se conieturas sobre os desvios exis-
tentes, eM terlos de conservação do potencial orodutivo dos so-
los. O uso atual foi estabelecido para 1979 atravês de fotoQrafi-
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